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. UFV recebe o professor Harry 

A Importância da participação 
dos jovens, com sua criatividade, no 
desenvolvimento da ciência e 
país, e as novas maneiras de se ob 

' à informação em 
qualidade, num 
menor, foram as pris 
palestras proferidas na UFY, no dia 
23 de novembro, pelo professor Har 
ry Kroto, agraciado com o Prémio 
Nobel de Quimica de 1996. Sua vin- 
da ao Brasil foi uma iniciativa do De- 
partamento de Quimica da UFV, 
dentro de sua politica de interagir 
com pesquisadores renomados do 
Brasil e do exterior, e faz parte das 
atividades comemorativas d 
ternacional da Quimica. 

A primei 

npo cada vez 
ipats temas das 

fol realiza 

Harry Kroto contagleu as plateias em 
sua estoda na UFY. 

da no auditdrio do DEF, onde dis. 
‘Carbon in Nano and 
Na segunda, ele fa 

lou para numeroso grupo de secun. 
daristas, especialmente estudan 

do Colégio de Aplicag3o (Colu: 
i), no Espaco Académico-Cultural 
Fernando Sabino. Seu tema fol 
Science and Society in The 21st 

Century”. Nas duas ocasides, de. 
monstrou grande poder de comu 
nicagdo, superando faciimente a 
barreira da lingua. De forma mui 

criativa, soube conciliar a ciên 
cia com as diversas atividades do 
cotidiano das pessoas, sempre dan 
do énfase & participacdo dos jo 
vens em todas efas, 

O clentista, acompanhado da 

esposa, Margareth Kroto, foi rece- 
bido na UFV pela reitora Nilda de 
Fatima F. Soares (foto). Participa. 
ram do encontro, na Reitoria, o 
professor Luiz Claudio de A. Bar 
bosa, responsavel pela visita; o 
pro-reitor de Pesquisa e Pés.Gra. 
duação, Eduardo Gomide S. Mizu 
buti; o diretor do Centro de Cién. 
cias Exatas e Tecnologicas, Carlos 
de Castro Goulart; a diretora do 
Centro de Ciéncias Biológicas e da 
Saúde, Maria Goreti de A. Olivei 
ra; o chefe do Departamento de 
Quimica, Antônio Jacinto Demu: 
ner; o diretor de Relações Inter- 
nacionais e Interinstitucionais 
Viadimir Oliveira Df lorio; e o di 
retor de Extensdo da Pró-Reitoria 
de Extensao e Cultura, Ney Sussu 
mu Sakiyama. 

Harold Walter Kroto (Harry 
Kroto) é um quimico britanico. A 
malor parte de sua carreira trans. 
correu na Universidade de Sus 
sex, na Inglaterra. Leciona 
almente na Universidade do s 
tado da Flórida. Suas pesquisas 
resultaram na descoberta da mo- 
lécula C60, Mas recentemente 
trabalha com Nanociéncia e Na 
notecnologla, além de intensa 
atividade de divulgacao cientifi 
ca, por meio da Fundação Vega 
(www.vega.org.uk). 

Kroto, Prêmio Nobel de Química 

Por J. P. Martins 

As duas patestros tiveram grande participasdo da comunidade 

il 

Projeção da 
Universidade 

no exterior 
Pógino 7 

Pioneirismo e 
exceléncia na 
pos-graduacao 

Pogina 6 

Nesta edição de fechamen 
to de 2011, 0 Jornal da UFV traz 
um balanco das ações de des. 
taque da Universidade Federal 
de Vicosa, por meio das ativi 
dades promavidas por suas pró- 
reitorias e pelas direções dos 
campi de Florestal e Rio Para 
naiba, Também são apresenta- 
dos significativos acontecimen- 
tos culturais do último mês, 

Ações de destaque 
da Universidade 

em 2011 
como a vinda da baflarina Ana 
Botafogo & UFV e o langamen. 
to de livros dos autores de con 
tos e poemas vencedores do 4° 
Concurso Vicosense de Litera. 
tura da Editora UFV. A equipe 
responsavel pelo Jornal agrade- 
ce a todos os colaboradores e 
205 leitores, desejando a todos 
feliz Natal € 0 Ano Novo cheio 
de sucesso! 

Pesquisadores da UFV esclarecem 
mistério sobre fungo causador da 

ferrugem no cafeeiro 

Pesquisa realizada ao longo de 
anos por professores dos De 
amentos de Fitopatologia e Bi 

ologia Geral da UFV esclarec 
dos mais intrigantes mistérios ci 
entíficos a res eito da ferrugem 
principal doenç o (foto) 
A descoberta da chan da criptos 
sexualidade no fungo niteia va: 
tatrix pode levar à criação de es 
trateglas mais efica; 
mentar a res! 
ferrugem. Um prol 
Brasil, causa prejuizos am 

em 35% a 40% da produção, 
ca de USS2 bilhões (va 

s esth 

sua variabilidade genética, 
considerada surpreendente pet 
tudiosos. Sempre que se desen 
uma variedade de cafeeiro resister 
te & doenca, o fungo surge ge 

quebrar 

£ te mu 
compre 

o tempo, não se 

duzia de 
maneira assexuada, “Na 
reprodução assexund 

ada esporo reprod 
uma colónia idêntica & 
anterior, mas 1550 na: 
ocorre no caso da ferru 
gem do cafeeiro”, afirma 

com os professores Car 
s Roberto Carvalho, do De 

e Biologia Geral, e - 
Departamento de Fitopatoiogia, na 

ta internacional PLOS ONE 
Segu ofessor Robert, as es. 

truturas assexuadas da ferruge 

dentro das estruturas sexuadas, 
passou despercebido dos pesquisa 

mais de cem anos”, ex res durante 
plica, A desc 

do de “criptossexuatidade” (do gre 
80 krypto, que significa escondido) 
56 foi possivel gracas à aplicação p 
oneira de técnicas ria ¢ 

oberta do que fol bati 

imagem, “que nunca 
das antes para e 
salta o pess 
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Ao concluirmos mais 
esta etapa na traje-to- 
ria de cada um dos 

membros da comunida- 
de académica da Univer- 

sidade Federal de Vico- 

sa, nosso gesto inicial re- 
veste-se de sentimentos 
de gratidão para com to- 
dos aqueles e aquelas 
que contribuiram para 
que este ano chegasse 
a0 seu final marcado por 
sentimentos positivos, 
em um ambiente em que 
se notam a harmonia e 
a motivação para novas 
realizacoes. 

A UFV comemorou, 

em 2011, o transcurso de 
datas que evidenciam 
sua marca referencial no 

concerto das institui- 

coes de ensino superior 
que atuam no ensino, na 
pesquisa e na extensao, 

em Minas, no Brasil e em 

paises diversos. Neste 
ano, comemoramos os 
85 anos de sua inaugu- 
racao, o cinquentenario 

da pos-graduacio no 
senso estrito no Brasil, 
com o programa pionei- 
ro instituido nesta Uni- 
versidade, e o quinto 

aniversario da criagao 

dos campi de Florestal e 
Rio Paranaiba, iniciativa 

que veio consolidar sua 
dimensao multicampi. 

Caracterizada pela 
singularidade de sua 

vida académica, a UFV 

se constroi, a cada dia, 
na convivéncia interati- 

va de seus segmentos, os 
estudantes, os docentes 
e os funcionarios técni- 

Aos leitores 
co-administrativos. Refun- 

da-se e segue adiante, cum- 
prindo sua missao educati- 

va, de formar e informar, 
por meio do desempenho 
de suas funções de ensino, 

pesquisa e extensdo, em 
dedicacao exclusiva, com 
oportunidades sem prece- 
dentes para o crescimento 
e o amadurecimento profis- 
sional de seus alunos, jus- 
tificando plenamente o in- 
vestimento público, com 
expressivo retorno para a 
sociedade brasileira. 

Uma universidade públi- 
ca de qualidade exige que 
se proporcione, & comuni- 
dade académica, a oportu- 

nidade de experimentar a 

pesquisa cientifica, de vi- 

venciar projetos sociais. 
Este tem sido o atributo 

primordial da UFV, sempre 
consentanea com as de- 
mandas de seu tempo, bus- 
cando transcender os limi- 
tes de seus campi para, 
numa relação de dialogo, 

transformar a sociedade. É 

inegavel o compromisso 
desta Casa com a coletivi- 

dade, em suas deferentes 

formas de atuacdo. Seja 

buscando, incessantemen- 
te, mais bem qualificar seu 
ensino de graduacio e de 
pós-graduação, seja inves- 

tindo cada vez mais na pro- 
dução de conhecimento por 

meio da pesquisa, seja ao 

colocar a valorizacdo das 
artes e da cultura como 

uma de suas metas. 
Caminhamos e evolui- 

mos em nossas empreita- 
das. Entretanto, além da 
expansão da capacidade fi- 
sica da Instituicao - o gran- 
de volume de obras eviden- 

cla essa realidade -, enten- 

demos que a insercao soci- 
al de nossos jovens estu- 

dantes é um quesito essen- 

cial. A UFV, desde seus pri- 

mérdios, tem tido atencao 
especial para a necessida- 
de de oferecer moradias e 

restaurante aqueles que 

deles necessitam, para a 
sua permanéncia e para a 

Compus da UFV em Rio Paranaiba 

Compus da UFV em Florestal 

conclusdo de seus cursos 
nos nossos campi. Dai o 
grande significado assumi- 
do pela assisténcia estu- 
dantil nesta Universidade. 

Este final de ano deixa 

de ser a simples virada no 
calendario. O ano de 2011 
nos deu a oportunidade 
para colocarmos em prati- 
ca a disposicao de promo- 
ver uma gestdo dinamica e 

participativa, envolvendo 
em causa única os trés seg- 

mentos da comunidade uni- 
versitaria. 

Ao conquistarmos este 

patamar, esperamos 
continuar contando 
com a participacio de 
todos e de todas em 
nossa tarefa comum. 

Que as alegrias das co- 

memorações natalinas e 
do ínicio de novo ano 

sejam uma constante 
daqui por diante, em 
um ambiente de paz, 

harmonia e iniciativas 

bem-sucedidas. 

Nilda de Fátima 

Ferreira Soares 
Reitora 
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na UFV e essas Infciativas t- 
veram, em 2011, um desta- 
que especial, com a realiza- 

de brasileira, buscando sua 
consolidação e expansão, 

pelas necessidades 
da socledade. 

Em Julho, a Pró-Reitoria de Pla. 
nto (Proplan) 

rimeira etapa do | 
nejamento e Orçame 
organizou 
minario de Acompanhamento do Pta 

diar a elaboragho do cic 
amenta do periodo de 2012-2015 e 
do Plano de Desenvolvimer 

o de plane 

a comunidade 
do tema, possibilitando a 
30 das propostas. 

0 PDI é um documento de ges. 
tão administrativa e académica, i 
tituido pelo MEC para as ições 
de ensino superior públicas e priva 
des. dentificar a IES quanto à 

9 à que se propõe, à sua filo- 
fia de trabalho, às diretrizes pe- 
lagógicas que ortentam suas ações 

qar 
dades acadêmicas que desenvo 

ou pretende desenvolver. A 
partir de sua elaboração constítui 
se em um compromisso da univer: 

om o seu corpo social, com a 

comunidade científica e tecnotógs 
ca, com o MEC e com a sociodade 
em geral. O PDI foi definido coma 
parte integrante do processo de ava 
liação das universidades pelo Siste. 
ma Nacional de Avaliação da Educa 
ção Superior (Sinaes). 

POI é um fnstrum nto de planeja: 
ão, norteador das de- 

twido pelo Sinaes 
o de avaliação inst 

mo perte do pro- 

trabatho 
dagóg 

vidades acadêmicas desenvolv 
23, esteutura organizacional 

0 anos, pois, suas orjentações de: 
vem ultrapassar o Plano de Gestão 
O PDI deve ter consonância com 
planos do governo federal e, em 

pecíal, o Projeto Pedagógico Inst 
tucional (PPI) e o processo de auto 
avaliação fnstitucional. A finalidade 
dste último, realizado a cada dois, 
por melo de uma Comissão Própria 
de Autoavaliagdo (CPA), é 
para aperfeicoamentos da: 
ses melo a serem alcancados 
pela Instituíção. 

Outro processo a fazer parte 
dessa sinergia é o PPI, que estabele. 
ce o perfil, a mi 

to político, tedrico 
metodoldgico que norteará as ações 

Desenvolvimento Fisico e Amblental 
(PDFA), que s no Instru 
mento orientador é normativo do 
processos de ocupação territorial do 
Campus. Tem a finalidade de orien 
tar a expansão fisico-territorial na 

ade do território da Campus 
de forma social e ambientalmente 

tentável e compat: 
metas de expansão didático-pedagó- 
gica da UFY, 

O POFA, 2008 a 2017, instituido 
peto Consu, foi elaborado sob a coor 

O Fórum representou a oportunidade para colocar em debate temas fundamentais para a instituição 

denação da Proplan, com a participa- 
580 de todos 05 segmentos da comu- 
nidade universitária. O POFA, assim 
como qualquer outro plano, deve ser 
revisto periodicamente e, principal 
mente, quando da etaboração do PD 

AProplan 

estrutura da UFV, cabe à Pro 
plan assessorar a administração su 
perior no processo de decisão e pia- 
nejamento gtobaí da Universidade, 
bem como coordena 

¢ todas as atividades d 
o da Instituiho, 

compatitili 
planeja. 

nte norímas € pro- 
: tários, a aplica: 
40 de critérios técnico-econdmicos 
€ administrativos para o estabeleci 
mento de prioridades e des 
mento das atividades universitárias: 
modernizar 
edimentas de admintstração u 

sitaria, objetivando seu cantinuo 
aperteicoamento e maior eficiência 

desempenho de suas funções 
promover a anáiise sistematica das 
condições operacionafs da UFY, no 
tocante aos aspectos de produtivi- 
dade, custos, financlamento, expan- 

340, dimensionamento académico, 
fisico e econdmico; estabelecer flu 
xos permanentes de informs 
tre 03 diversos drghos do 

a fim de facilitar os 
processas de planejamento, decisão, 
coordenação, padronização e con 
trole; promover estudos e 
da capacidade administrativa nº 
veus aspectos humanos, organtzact 
onals e fiskcos;  elaborar e manter 
atualizado o Plano Geral dos Dados 

Instituíção, 

stema 
universitario, 

Por José Poulo Martins 

Infraestrutura para os novos tempos 
Pro-Reitoria de Administracdo realiza obras nos trés campi 

para garantir a 
ara suas agd 
e extenão 10, p 

O atendimento às demandas tem 
sido po rettora 

eiza Maria Granzínolli, devido a0 
ipoto de diversos setores da Inst 

tuição, viabilizando os investime 
s. Parte 

recursos é garan- 
05 fecursos própr 

dade também repre 
sentam consideravel aporte para as 

da Pró-Reitoria. 
a8 obras estiveram 

€ ainda estão em andame Mo nos 

campi de Viçosa, Florest 
sempre levando em cont 
idades da cor 
dentro 

drões exigidos 
idade de vida das pesso 

Em Vicosa, continuam as obras 
do Pavithão de Autas I, 

nadas aos ¢ 
cina e Enferm; 

fe Engenharia, do CCH I, das Li 
ciaturas, do Edifício da Fitotec 

630 do Colun 
CEAD e da cobertura das 

Fisica. Ou 
adas de grande porte, como 

a Qu 
fiticas Púb 

de conclusão. 
atenção da 

doedi 

da Educach teas 

Também mereceu 

Pró-Reitoria de Administração o me 
lhorar a acessibilidade e a qualida 
Ge de vída das pessoas portadoras de 

talações sanitd. 
acesso nas edifi 

cações que foram reformadas em 
2011, como, 
os da 

por exempto, os préd: 
retorta Financeira e do De- 

de Engenharia Agrico! 
também foram feftas 

ções para a aquísição e instalação 
de mais 11 elevadores para passa 

entes no Campas de Viçosa. 
Merece ser ressaltada a especial 

atenção da PAD em 2011 visando 
manter as edificações em perfeitas 
condições de uso, Para 30, foram 
feitos Investimentos em reformas e 
adequações de |. e salas 
de aulas, como os do Departamento 
de Biologia Geral, no Edificio Cho- 
taro Shimoya, as n de e 
cações do grande valor histórico, 
omo o Edificlo Arthur da Silva Ber 

nardes, cujo telhado fol Integral 
mente reconstruido e, ainda, as re 
formas e adequações de espacos cul 
turaís como o Teatro do DED, 

inha de ação da PAD foi a 
nfraestrutura u ana que, em 2011 

na pavimentação de 
onstrução de rede de captação de 
água pluvial, iluminação pública, 
ampliação de vagas para estacíona 
mentos e recuperação do mobiliário 
urbano, além da contratação de pes 

soal e equipamentos para fortalecer 
urbana e de 

na 
grande projeto institucional de ges 
tho de residuos, que se cons 
neste ano em ações de diagy 
planejamento para 2012, sendo in 

rea ambiental iniciou-se um 

teressante ressaltar, além disso, as 
rotinas já existentes retativas A ge 
tho de resíduos de saúde, construção 
civil e químicos. Buscou-se também 
maior proximidade com o Projeto 
Reciclar, integrando ações relativas 
à coleta seletiva e náo-seletiva, e 
com os orgãos de controle ambiental 
municipais ¢ estaduais para reguiari 

zação dos empreendimentos e ações 
desenvolvidas pela UFY. 

Diretoria de Logistica e 
Segurança 

Suas ações durante 6 ano, con 
templaram diversos campos, desta. 
cando-se o Seminário de Trans 
Mobilidade e a Campanha Educat 
de Transito na UFV, bem assim a qua: 
tificação de funcionários do órg 
com a participação da PGP; refor 

s da sede da Diretoria e do Corpo 
Bombeiros € a aquisição de vei. 

culos e equipamentos, como o siste- 
ma de videomoanitoramento no cam. 
pus e centrals de alarmes em vários 
Iaboratórios e departamentos. 

Em Florestal, podem ser citadas 
a conclusão das obras do Pavithão de 
Aulas , a reforma da Casa Sede, do 

tethado do Prédio Principal e o início 
da construção do Pavithão de Aulas 
1V e do edifício de Laboratórios de 
Ensino no Início do próximo ano. 

m Rio Paranaiba, o destaque é 
para à inauguração do prédio da Bi 
blioteca Central. As novas instalações 
com um auditório abrigam, além da 
biblioteca, diversos órgãos adminis- 
trativos. Encontra-se em fase de aca 
bamento o prédio onde se instalarão 
diversos laboratórios de pesquisa e o 

wilhso de previstas 
para iniciar no ano que vem um ed 
fício de laboratórios de ensino, 

as, e e 

Por José Pauto Martins, com a 
Equipe da PAD 
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Capacitação dos servidores foi a marca da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
Em 2011, diversas 

ações foram realizadas 
pela Pró-Reitoria de Gestão 
de Pessoas, visando otimi- 
2ar o diálogo entre os di- 
versos setores da Univer- 

A Divisão de Desenvolvimento 
de Pessoas (DDP) por meio do Ser 
vico de Capacitação de Pessoal 
teve como principal destaque a 
aproximacso mais efetiva com os 
campi da UFV e setores distantes 
de Vicosa. Em abril, foi promovi 
do, em Capinópolis, o treinamen 
to “Operação e Manutenção de 
Máquinas Agricotas” para servido 
res do amblente agropecuário. 

No Campus de Rio Paranaíba, 
0 servidores receberam orfenta 
ção do Servico de Capacitagao de 
Pessoal quanto ao planejamento 
para realização de educação for 
mat e de capacitação. Além da ela 
boração, pelos servidores da area 
de taboratório, juntamente com 
0s professores, do programa de 
“Capacitação para técnicos de la- 
boratório”. Na Diretoria de Tec 
notogia da Informação, foi esque- 
matizado um programa que abor. 
dou conteúdos como segurança de 
rede, dentre outras ações real 
zadas no campus. 

Em parceria com o Programa 
de Multiplicadores em Gestão de 
Pessoas do Ministério do Planeja 
mento, Orçamento e Gestão, a 

PGP realizou o treinamento estra- 
tégico para seus servidores e a 
formação dos que estão atuando 
no programa como instrutores. 

Além dessas reatizações, o 
Serviço de Capacitação de Pesso- 
al deu continuidade ao trabalho 
realizado no ano anterior, ofere- 
cendo capacitações aos servidores 
dos diversos amblentes da Insti- 
twicho. O apoio da Administração 
Superior e a consolidação do pro- 
grama de apoio aos servidores téc- 
nico-administrativos da UFY, o 
Funarsery, foram fundamentals 
para efetivar a capacitação de 
aproximadamente mil servidores. 

A DDP, por meio do Servico de 
Provimento, Acompanhamento e 
Avaliação, realizou concurso públi- 
<0 para vários cargos técnico-admi 
nistrativos. Para o campus de Vico- 
52, foram oferecidas vagas para au- 
xitar em administração, auxiliar em 
enfermagem, revisor de texto, téc: 
nico em contabilidade, odontolo: 
gia, e fotdgrafo. Em Rio Paranaiba, 
PGP realizou concurso para Enge- 
nheiro Civil e, em Florestal, para 
assistente de administração. 

Os processos de prestação de 
serviços terceirizados foram 
centralizados no Servico de Ges- 
tão de Contratos Terceirizados su- 
bordinado a Divisão de Gestdo de 
Pessoas da PGP. Alguns procedi- 
mentos foram sistematízados, me- 
Ihorando & gestdo dos contratos, 
assim como o fluxo de informa. 
ções. Atualmente, ha uma maior 
participação deste Servico nos 
processos de contratacho, na ela: 
boração das Planithas de Custos e 
dos Termos de Referências utili 

zados nos processos licitatorios. 
ADivisho de Seguranca e Sais 

de Ocupacional, objetivando ini 
clativas voltadas & seguranca e & 
saúde do servidor, através do Ser- 
viço de Seguranca e Higiene do 
Trabalho, realizou análises de ati- 
vidades visando ao fornecimento 
e treinamento quanto ao uso de 
Equipamentos de Protecso Indi 
vidual (EPI), sendo atendidos 713 
servidores, correspondente a 45 
departamentos e setores. Em 
comparação a 2010, houve um 
crescimento de 52% no forneci- 
mento e treinamento de EPI. Ain- 
da, em outubro de 2011, o SSH 
Íniciou 05 trabalhos de mapea- 
mento ambiental da UFY, com a 
confecção de madelo de gestão 
que permita melhor andlise e, 
conseqUentemente, ações sobre 
as condições amblentais e labo- 
rais dos servidores. 

“Professor Bruno Mewes ministra curso de operaçõo ¢ manutençõo de móquinas agricolas 

0 Servico de Saúde Ocupact 
onal e Qualidade de Vida, aliado 
às ações da Divisão de Seguranca 
€ Saude Ocupacional, desenvol- 
veu projetos em torno do tripé 
“promoção, vigilincia e pericia 
em saúde”, conforme diretrizes 
do Ministério do Planejamento. 
Houve enfoque especial para as 
ações de promog3o, em grupos 
trabathados entre os servidores, 
ações educativas em saúde ocu 
pacional, em visitas aos setores 
de trabalho e reuniões com os 
servidores. Foram reatizados gru- 
pos como o5 do Programa de Pre. 
paração para a Aposentadoria, 
contanda com participacho asst 
dua dos servidores durante este 
processo, que juntos refletiram 
sobre questões como planeja 
mento orcamentario, relaciona 
mentos sécio-familiares, carrei- 
ras e projetos de vida. Outros gru- 

pos realizados, como o Encontro 
de Chefias (Expedientes Académi- 
cos) e o Encontro de Servidores 
em fase probatoria proporciona- 
ram espagos de trocas valfosos 
para o aperfeicoamento das con- 
dições socioinstitucionais de tra- 
balho na Universidade. Ações de 
vigilincia e pericias vém sendo 
alavancadas em alguns setores, 
com a realizacho de exames peri 
ódicos de saúde, visando à regu- 
arizagao desses procedimentos. 

Em outubro, foram coordena- 
dos, pela medicina do trabalho, 
s exames médicos periodicos dos 
servidores da UFV. Foram aten- 
didos, até novembro, oito seto- 
res, correspondendo a cerca de 
220 servidores. Tais exames são 
gratultos e tém como objetivo 
preservar a saiide dos servidores 
em função de doenças ocupacio- 
nais ou profissionais e dos riscos 
existentes no ambiente do traba- 
Iho, possibilitando, ainda, a pre- 
venção dos principais problemas 
detectados. 

Por Rafaela Mello, bolsista 

Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários: construção coletiva do Plano de Gestão 

A Pró-Reitoria de Assuntos 
Comunitários (PCD) realizou nes- 
te ano o 1º Fórum de Assuntos 
Comunitarios. O evento foi rea 
\izado nos dias 13 e 14 de outu- 
bro e diagnosticou, junto aos 
Conselhos Comunitarios dos trés 
campi e representantes de clas- 
ses da UFV, as necessidades e ex- 
pectativas em relação à politica 
de assistência estudantil e comu 
nitária para a UFV. 

“Terminamos o ano de 2011 
com o Plano de Gestão para os 
próximos quatro anos pronto, & 
com metas e ações traçados a 
partir de uma construção coleti 

A pró-reitora Sylvia Franceschini, durante um dos eventos 

va, 0 que era a vontade e deter: 
minação da nossa reitora e vice: 
reitor, Professores Nilda e Deme- 
trius, respectivamente”, resumiu 
a pró-reitora Sylvia Franceschi 
nl, acrescentando que o próxi 
mo passo é aprovar, no Consu,até 
Julho de 2012, a Política de As- 
Sistência Estudantil e Comunita: 
ria da UFV. 

No Plano de Gestão estão pre- 
Vistas as ações para os próximos 
quatro anos, atentando-se à rea 
lidade multicampi da UFV, Na 
questão da atímentação, para 
2012, 0 plano prevê a construção 
de mais dois restaurantes univer. 

sitdrios, um em Florestal e outro 
em Viçosa; além de manter o RU 
do campus Vigosa e os contratos 
com os dois restaurantes que 
funcionam em sistema de contra- 
tação de concessionária - em Vi 
çosa (Multíuso) e Rio Paranaiba. 
Outro trabatho, já iniciado em 
2011 com levantamento reatiza 
do por estudantes do curso de 
nutrição da UFV, é a adequação 
de todas as lanchonetes e res- 
taurantes dos compi às normas 
da Vigilância Sanitária. 

Para os alojamentos, a partir 
de 2012, os períodos de férias es- 
colares serão usados para manu- 
tenção, obras e dedetização dos 
prédios. Em janeiro e fevereiro, 
respectivamente, os estudante: 
dos alojamentas “Pós” e “Posínho” 
poderão retornar ás suas moradi- 
as, pos as reformas serão finali- 
zadas. Ainda destaca-se que todo 
mobilidrio está sendo trocado e 
novas salas de informática serão 
instaladas. “Queremos qualidade 
de vida em nossos alojamentos”, 
ressalta a pro-reitora. 

No Servico de Bolsas será ado- 
tado novo critério de avaliação 
socioeconômica, para seteção dos 
estudantes que necessitam de 

moradia e alimentação. Preten 
de-se, já em 2012, a extinção da 
Bolsa Atividade, com contrapar- 
tida de trabalho pelo estudante. 
“Consideramos esta contraparti- 
da socialmente injustificavel, e 
Inconsistente com o Programa Na. 
cional de Assisténcia Estudantil, 
que é uma politica de estado”. 
Esta proposta, no entanto, neces: 
sita ainda ser aprovada pelos 
Conselhos Comunitarios. Tam: 
bém, outras modalidades de bol- 
sa serão implementadas. 

Várias ações de saúde serão 
Intensificadas. Serão feitas, de 
forma sistemática, campanhas re- 
tacionadas a doenças imunoprevi- 
níveis (vacinação), de prevenção 
de doenças sexualmente transmis 
síveis e de prevenção ao uso de 
alcool e outras drogas no meio 
universitário. Para esta última 
questão, ações de esporte, cultu 
ra e lazer receberão especial 
atenção, estando previsto, para 
2012, a construção de uma área 
específica no campus de Viçosa & 
outra em Rio Paranaíba. 

Pretende-se, ainda, ampliar o 
espaço fisico das Divisões de Saú: 
de e Psicossocial, e aumentar a 
capacidade de atendimento des 

ses dois setores, que são funda 
mentais para o acolhimento da 
comunidade universitaria, em 
suas necessidades imediatas na 
área da saúde. Na gestão dos pro- 
fessores Nilda e Demetrius, as 
palavras chaves da PCD são: aco- 
Thimento; humanizagao; resoluti- 
vidade e didlogo. 

Por Raynan Nunes, bolsista 
- 

Servigo 
Pró-Reitoria de Assuntos. 
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Pró-Reitoria de Ensino contribui para desenvolvimento acadêmico 

Políticas de Ações Afirmativas 

As políticas de ações afir- 
mativas estiveram em discus- 
530 na UFV a partir de mesas- 
redondas. O primeiro deles 
ocorreu no dia 2 de setembro 
€ contou com a mesa-redonda 
“Politicas de Ações Afirmativas 
para o Ingresso no Ensino Su- 
perior™. O tema, mediado pela 
professora e assessora especi- 
al da PRE, Angela Maria Soa. 
res Ferreira, foi discutido pe- 
los professores Adilson Perei- 
ra dos Santos, da UFOP, e Ri- 
cardo Lemos Maia Leite de 
Carvalho, da UFV. Além deles, 
fizeram parte da mesa repre- 
sentantes da Aspuy, Asav e do 
DCE. Já a segunda mesa-re- 
donda ocorreu no dia 22 do úl- 
timo mês, durante o Fórum de 
Planejamento e Desenvolvi- 
mento Institucional. O debate 
contou com a participação de 
representantes da APG, do Sin- 
suv e da Atens. 

A proposta é que seja reali- 
2ada mais uma mesa-redonda, 
em que se possa compartilhar a 
experiência de outras instítui- 
ções de ensino superior para 
que o tema seja deliberado nos 
Conselhos Superiores, no próxi- 
mo semestre. 

O oferecimento de semindrios de formação continuada para boisistas Reuni ¢ 

Regionalização do Pases 

A sistemática de aplicação 
das provas do Pases passou por 
atualizações. A partir de agora, 
a aplicação de provas aconte- 
cerá em cidades do entorno dos 
três campi da UFV. Tal mudan- 
ça, segundo o pro-reitor de En- 
sino, permite a valorização da 
regionalização ao incentívar 
jovens de cidades vizinhas a in- 
gressarem na Universidade. 

Avaliação de cursos 

A PRE teve 0 que comemo- 
rar com as avaliações positivas 
alcançadas pela UFY. O Colégio 
de Aplicação (Coluni), mais uma 
vez, conquistou a melhor colo- 

cação entre as escolas piblicas 
do Pais, segundo a avaliacio do 

Enem. 
AUFV teve a sua excelên- 

cla comprovada através das 
avaliações dos cursos superio- 

res brasileiros, realizadas pelo 
Gula do Estudante. Neste ano, 
13 cursos atingiram a pontua- 
ção máxima, cinco estrelas, 
equivalente 20 conceito Exce. 
lente; 15 ficaram com quatro 
estrelas (Muito Bom); e quatro, 

com trés estrelas (Bom) 
A Universidade tabém figu- 

fou entre as Instituicbes mais 
bem avaliadas do Brasil. Nas 
avaliagoes feitas pelo Inep- 
MEC, em 2010, obtiveram nota 

méxima, cinco, os cursos de 

Nutricdo, Educação Fisica e 
Zootecnia, no Campus de Vico- 
sa, e Tecnologia em Gestao 
Ambiental, no Campus de Flo- 
restal. Os cursos de Medicina 
Veterinaria e Agronomia alcan- 
çaram nota quatro, 

As avaliações in loco do MEC 
renderam bons resultados. 

Nelas, em uma escala de 1 a 
5. 05 cursos em Administração 
e Agronomia, do campus de 
Rio Paranaíba; e o de Enge. 
nharia Quimica, do campus 

Vigosa, atingiram conceito 4; 

enquanto o curso de Engenha- 
ria Mecinica, também da 
UFV- Vicosa, conquistou o 
conceito 5. 

Cursos a Distância 

Neste ano, tiveram Ínício os 
Cursos a distancia de Matemá- 

tica e Historia. Em uma parce- 
rta com o Cead, a PRE ofereceu 

240 vagas, atendendo a estu- 
dantes dos polos de Bicas, Con- 

para professores da UFV foram uma das diversas ações da Pró-Reitoria 

fins, Ipanema, Jaboticatubas e 
Lagoa Santa. 

Mobilidade 

De acordo com o pró-reitor 

de Ensino, durante o ano, a 
PRE trabalhou em uma propos 
ta para regulamentar a mobi- 

lidade estudantil na UFV. Pro- 
va disso, foi a reatização do 
convênio com o Programa de 
Mobitidade Estudantit Andifes/ 
Banco Santander e a partici- 
pação efetiva nas discussoes 
sobre mobilidade entre as ins- 
tituicdes de ensino superior 

que irão integrar o Consórcio 
de Universidades no Sul e Su- 
deste de Minas Gerais. 

Projetos de Ensino 

Com aquisição de novas bol- 
sas, a PRE conseguiu ampliar 
em 100% o número de Projetos 
de Ensino desenvolvidos na UFV, 
passando de 9 para 18 Projetos, 
desenvolvidos por professores 

estudantes de diferenciados 

cursos, financiados pela UFV, 
Funarbe e UFVCredi, 

Programa de Formação 
Continuada de 

Professores da UFV 

0 Programa de Formação 
Continuada de Professores da 

UFV, desenvolvido peta Direto- 
ria de Programas Especiais, 
por meio de 18 semindrios, 

discutiu trés eixos temáticos: 

Politica Institucional; Saberes 
da Docéncia; Cultura e Orga 
nizagso Geral. Somam-se a 

esses Seminarios o "| Ciclo de 

Oficinas de Metodologias Ati 
vas" e 0 “| Curso de Formacao 
de Docentes em Metodologlas 
Ativas de Ensino, Aprendiza- 
gem e Avaliagdo”, oferecidos 

pelo Programa de Inovação 

em Docéncia Universitaria 
(Produs) dos Cursos da Area da 
Saúde da UFY, totalizando 466 
participações, 

Programa de Formação 
Continuada de 
Bolsistas Reun! 

A programação constou de 
24 seminários, proferidos por 
professores e técnicos da 
UFV. As ativídades contaram 
com mais de 500 participa 
ções de pés-graduandos, bol- 
sistas Reuni. 

Simpésio de Integração 
Académica 

A PRE participou do SIA rea- 

lizado em Vicosa, Florestal e Rio 
Paranaiba, oportunidade em que 
foram apresentados trabalhos de 
balsistas Reunl, Pibid e dos Pro- 
Jetos de Ensino; e também par- 
ticipou da mesa-redonda “Uni- 
versidade em movimento: dia 
logos interdisciplinares”, em Rio 
Paranaiba, 

Manual do estudante 

Além do Manual do Estudan- 
te (Viçosa), editado desde 2009, 
neste ano, foram elaborados o5 
manuais de Florestal e Campus 
Rio Paranaiba. Nesses manuals 
os estudantes graduandos re- 

cém-ingressos na UFV encontra- 
ram informagaes basicas refe- 
rentes à estrutura de ensino, a0 
controle académico e aos seus 
direitos e deveres. 

Recepção aos Calouros 
Ciclo de palestras 

Realizado em marco, com a 
parceria da Pro-Reitoria de As- 
suntos Comunitarios (PCD), o 
evento permitiu que recém-in- 
gressos na UFV recebessem as 
boas-vindas e conhecessem 
melhor a UFY. 

A Graduação na UFV 
Decisdo de Futuro 

0 evento, organizado pela 
Diretoria de Vestibular e Exa- 
mes, reuniu estudantes de en- 
sino médio que vieram ao Cam- 
pus Viçosa e conheceram os 66 
cursos oferecidos nos Campi Vi- 
çosa, Florestal e Rio Paranaiba, 
assistindo às palestras e visitan- 
do estandes. 

Grupos PET 

Atualmente, há nove grupos 

do Programa de Educação Tuto- 
lal na UFV. Em cada um desses 
grupos há 12 estudantes de gra- 
duação vinculados, totalizando 
108 bolsistas, que realizam pro- 
jetos de ensino, pesquisa e ex- 
tensão, tendo como interlocuto- 

ra Institucional a diretora de Pro- 
gramas Especiais da PRE, profes- 
sora Leci Soares de Moura e Dias. 

Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação & 

Docência 

A UFV conta com dois pro- 

gramas Pibid, englobando os 
Cursos de licenciatura dos cam- 

Pi Vigosa e Florestal, atenden: 
do 19 escolas de ensino funda- 

mental e médio, com um total 
de 211 bolsistas licenciandos 

envolvidos. O programa orga- 
nizou o Il Encontro do Pibid, no 

dia 19 de outubro, com a par- 

ticipaao de professores e es- 
tudantes dos cursos de licenci 

atura de Vicosa e Florestal e de 

professores e estudantes das 
escotas públicas de Viçosa. 

Prodocéncia 

O Programa de Consolídação 
das Licenciaturas (Prodocéncia) 

deu continuidade às ações do 
Projeto “O estdgio supervisio- 
nado como elemento articuio- 

dor entre o ensino bdsico € a 
universidade: rumo à constru- 
ção de um prática interdiscipl- 
nar", selecionado pelo Edital 
028/2010/Capes, Iniciado em 
2010. O Projeto esta sendo exe- 

cutado em quatro etapas, com 
3 intervenção do Estigio Super. 
visionado e da Pratica de Esta- 
glo, numa perspectiva interdis- 
ciplinar. Nete ano foi organiza- 

do o Forum de Educadores de 
Vigosa, no dia 19 do último més. 

Estaglos Supervisionados 

Cerca de 500 estagiários dos 
Cursos de Licenciaturas da UFV 
foram encaminhados todos os 
semestres às escolas publicas e 
particulares do municipio de 
Vicosa e de seu entorno, por 
meio da Comissao de Estágio das 
Licenciaturas. 

Feiras de Ciências 

Como parte do Projeto “Ci- 
éncla em Ação: (rejconstrucao 
& divulgação do conhecimento 
cientifico no contexto das Fei- 

ras de Cléncias”, Edital MCT/ 
CNPQ/MEC/SEB/Capes, no dia 
19 de outubro, durante o SIA, 
fol realizada a Feira de Ciênci- 

35 da qual participaram a Es- 
cola Estadual Dr. Raimundo Al- 
ves Torres e o Coluni. 

Cursinho DCE/UFV 

As autas do Cursinho DCE/ 
UFY, desenvolvido numa parce- 
ria entre a PRE, a Pré-Reitoria 
de Assuntos Comunitarios e o 
DCE, tiveram Inicio no dia 4 de 
abril, atendendo a 120 estudan 
tes, que foram selecionados 
pela PCD, por critérios de vul- 
nerabilidade econômica. Para 
o5 educadores do cursinho, fo 
ram ministrados trés seminari- 
0s, como parte do Programa de 
Formação de Educadores do 
Cursinho DCE/UFY. 

Por Sabrina Arelas 

JORNAL 
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Dos dois cursos de pós-gra- 
duação, de Economia Rural e 
Fitotecnia, criados em 1961, 
a UFV oferece atualmente 66, 
sendo 40 de mestrado (36 aca- 
démicos e 4 profissionais) e 22 
de doutorado. Além de cursos 
de pos-graduacio lato sensu. 
Seus programas são de exce: 
lência, garantindo que a UFV 
seja a Universidade do interi- 
or do Brasil com malor núme- 
10 de cursos com conceito 7 
(maximo)em seus programas. 
Quase 80% dos professores 
possuem doutorado conctuído 
e muitos deles com varios pos- 
doutorados nas mais prestigi- 
adas universidades do mundo, 
retroalimentando a qualidade 
das pesquisas e o ensino de 
graduação. Nestes 50 anos, a 
UFV já formou 6.300 mestres 
€ 2.392 doutores em todas as 
áreas do conhecimento e que 
estao atuando como professo- 
res e pesquisadores em todas 
as universidades, empresas e 
institutos de pesquisa em todo 
o territorio nacional, multipli- 

cando assim nosso conheci- 

mento e nossa tradição de 

dedicação & pesquisa, & ino- 
vação e ao desenvolvimento 
tecnolégico. Segundo dados da 
Pro-Reitoria de Pesquisa e Pos- 
Graduagao (PPG), até dia 6 de 
dezembro de 2011 foram de- 
fendidas 8.861 teses de mes- 
trado e 2.608 de doutorado. 
11.469, 0 que significa a ge- 
ração de quase duas teses por 
dia. 

Foram estimuladas, tam- 
bém, a participacio dos pes- 
quisadores em eventos cien- 

tificos, a implantagao do pro- 
cesso de credenclamento e 
recredenciamento de docen- 
tes nos programas de pos-gra- 
duação e o incentivo à publi- 
cação em inglês, que já au- 
mentaram muito o número de 
artigos de pesquisadores da 
UFV publicados em revistas 
científícas internacionas. 
Com as reuniões temáticas, 
seminarios abertos e o progra- 
ma de visitas, a coordenação 
de cada programa foi fortale- 
cida e teve o auxilio da UFV 
para resolver problemas pon- 
tuais. 

Segundo o pró-reitor de 
Pesquisa e Pós Graduação, 
Eduardo Gomide Mizubuti, os 
resultados do trabalho na UFV 
contribuem para a 13* posição 
que o pais ocupa, no que se 
refere ao nimero de artigos 
publicados, sendo responsavel 
por 2,7% da producao mundi- 
al, à frente de varios paises 
desenvolvidos. Além disso, o 
crescimento da produção ci- 
entifica do Brasil fol muito 
superior ao registrado no mun- 
do: enquanto a brasileira cres- 
ceu 18 vezes, entre 1989 e 
2009, a mundial cresceu ape- 
nas quatro vezes. 

Número de publicacdes 

Criada no final da década de 
70, na então Secretaria Geral 
de Planejamento, atual Pró- 
Reitoria de Planejamento e 
Orcamento, essa base contém 

publicacdes das diversas fases 
da instituicao, Incluíndo publi 
cações das décadas de 20 e 30 
até os dias atuais, O acervo é 
constituido de artigos publica 
dos em periodicos nacionais e 
estrangeiros, trabalhos em re- 
sumos, €, ou, completos apre- 

sentados em congressos e sim- 
pésios, livros, capitulos de li- 
vros, dissertações de mestrado 
e teses de doutorado, boletins 

e relatorios técnicos, monogra- 

fias e outros. 
Originalmente criada em 

formata impresso, a base de 
dados de publicacdes da UFV 

Hoje, o agronegécio gera 
cerca de R$ 612 milhdes na 
nossa economia e representa 
cerca de 26% do PIB nacional. 
A produção de graos, came, 
fibras e, mais recentemente, 
bioenergia participa com 38% 
das exportacées e gera um 
total de 17,1 milhoes dos em- 
pregos de forma direta ou 
indireta. A UFV participa des- 
ses números com as pesquisas 
desenvolvidas no setor de 
agronegócio. “As pesquisas 
com melhoramento genético 
de variedades de soja e ou- 
tros produtos e com adubação 
e correção de solos ajudaram 
aviabilfzar a ocupação do cer. 
rado no Centro Oeste brasilei- 
ro, ampliando significativa- 
mente nossas fronteiras agri- 
colas. Atualmente, variedades 
oriundas do programa de me- 
thoramento de cana-de-acu- 
car da UFV ocupam extensas 
áreas de plantios no Brasil e 
são intensivamente usadas 
para produgao de etanol e 
agucar. Da mesma forma e, 
apenas para citar alguns 
exemplos, a UFV está presen- 
te no extraordinário avango na 
melhoria do rebanho e na pro- 
dutividade da pecuária e de 
culturas típicas para a agricul 
tura famíliar, como o feijão 
que tem tanta importancia na 
alimentação dos brasileiros.”, 
relembra o pro-reitor de pes- 
quisa. 

Ainda, segundo Eduardo 
Mizubuti, a Universidade, nos 
últimos dez anos aumentou 
em 90% a produgao cientifica 
€ ele garante que a PPG bus- 
cará o crescimento contínuo 
da pesquisa Investindo sempre 
em infraestrutura de labora- 

No ano em que a UFV comemorou os seus 50 anos de pioneirismo da pós- 
graduação no Brasil, mais de 150 profissionais concluiram seus programas 

mestrado e doutorado na Universidade 

tórios e recursos humanos. 

Espera-se a partir de agora 
Intensificar o processo de apli- 
cação dos conhecimentos ge- 
rados para a melhoria de pro- 

dutos e processos utilizados no 
setor produtivo, ou seja, ino: 
vagao, Para tanto, acordos 
como o de Cooperação Técni 
ca firmado entre o Instituto 
Nacional da Propriedade In- 
dustrial (INPI) e a Universida- 
de Federal de Viçosa, que se 
dia a Rede Mineira de Propri- 

edade Intelectual (RMPI), são 
instrumentos facilitadores 
para incrementar a inovação. 

Além das ações citadas, 
Intensificaram-se as iniciati- 

vas visando incrementar a in- 

ternacionalizago da pos-gra- 
duacio na UFV. Varios acor 
dos de cooperagao foram fir- 
mados recentemente e permi- 
tiram a mobilidade de pés-gra- 
duandos e de docentes. Atu- 
almente, encontram-se em 

fase de discussao diferentes 
iniciativas de formalização 

de reconhecimento de titu- 

lação por universidades es- 
trangeiras e a UFV. A maior 
insercao da UFV no cenário 
internacional constitui-se 

em meta a ser alcancada 
pela Pro-Reftoria de Pesqui- 
sa e Pos-Graduagao. 

Por Bianca Damas, bolsista e 
Lea Medeiros 

na UFV ultrapassa 100 mil trabalhos 
passou a ser implementada em 
formato etetrônico e hoje está 
na internet. Segundo a previ- 
530 dos técnicos da PPO e OTI, 

0s números tendem a crescer 

com maior rapidez devido a 
implantacao recente do Síste- 
ma Integra, solução criada 

para a importação de publi- 
cações do Curriculo Lattes. 

Por Lucas Lucena 

Sistema Integra facilita a atualização das publicagdes da UFV 
AReitoria, a Pró-Reitoria de Planejamento e 

Resultado de uma demanda dos docentes 
da UFV, o Integra facilitara a atualizagio do 
Relatdrio de Atividades Docentes (RADOC), eli- 

minando a necessidade de lancamento de pu- 

ele- 
trénico  https:/ /sistemas.cpd,ufv.br/ppolin- 
tegra e realizar os devidos procedimentos. 

— 



De Viçosa para o mundo, do mundo para Viçosa *% 
Internacional desde seu surgimento, a UFV vem conquistando projeção cada vez maior em outros paises por 

meio de parcerias que levam e trazem estudantes e pesquisadores para compartilhar conhecimento 

Andar pelo campus sem 
encontrar um único estrange 
ro é algo, no minimo, inco 
mum. Na Biblioteca, em labo 
ratérios, em uma fila de ban 
co ou fazendo caminhadas, 
quase sempre se ouve alguém 
conversando em inglés, espa 
nhol, japonés... Uma mistura 

babilnica, mas longe de ser 
cadtica, que faz parte do DNA 
da instituicdo - que desde sua 
criação tem fortes vinculos 

internacionais. Em 2012, po 
rém, a internacionalização da 
Universidade tornou-se ainda 
mais expressiva. Enquanto 
pessoas de outros paises con: 

tinuam vindo para Vigosa, es- 

tudantes, professores e pes 
quisadores tém ido com mal 
or frequência ao exterior para 
aprimorar conhecimentos e 
adquirir novas experiéncias 
profissionais. Idas e vindas 
que só se tornam possiveis 
gracas aos acordos e parceri 
as firmadas entre a UFV e suas 
congéneres estrangeiras, 

Um dos exemplos mais re- 
centes da intensificacio des 
sa politica foi a vinda de um 
delegação composta por re- 

presentantes de quatro uni 
versidades norte-americanas 
(ltinois, lowa, Kentucky e Pur. 
due) e uma espanhola (Navar 
ra). A visita deles a Vigosa se 
insere no conjunto de acdes 
relativas ao acordo existente 

entre a Coordenação de Aper- 
feicoamento de Pessoal de 
Nivel Superifor (Capes) e o 

Fund for the Improvement of 
Post Secondary Education (Fip: 
se) dos EUA. Estiveram em 
pauta assuntos como o inter- 
câmbio de estudantes e pro 
Jetas conjuntos como o Cién- 
cias Sem Fronteiras. A visita 
deles também resultou na re- 
alizagao de um Workshop In 
ternacional no Centreinar. 

Mas a concretizacdo dessa 

aproximagao com universida- 
des de outros paises depende 
de um exaustivo esforço nsti- 
tucional. Foi o que ocorreu 
durante a IV Assembleia Geral 
do Grupo Coimbra de Univer 
sidades Brasileiras (GCUB), em 
Maceió (AL). A reitora Nilda de 
Fatima Ferreira Soares e o di 
retor Relações Internacionais e 

Interinstitucionais, professor 

Viadimir Oliveira Di lorio, re- 

Integrantes da detegoçõo de quatro universidades estadunidenses e uma espanhola 

presentaram a Universidade no 
evento. O GCUB é uma rede 
que reúne 50 universidades 
brasileiras e esta associado ao 

Grupo Coimbra de Universida 
des Européias, que, por sua 
vez, congrega 40 grandes Ins. 

tituíções de mais de 20 paises. 
Ainda na capital alagoana, 
também foi realizada a reunião 

do Projeto Bramex, para inter 
câmbio de estudantes de gra 
duação com universidades me- 
xicanas. A UFV foi a universi 

Grupo de 14 angolanos conclul atividades de Iniclagdo clentifica na UFY 

dade brasileira que ofereceu 
mais vagas e, assim, poderd ter 
mais estudantes selecionados 
para estudarem no México. Se- 
gundo o professor Viadimir, na 
ocasido foi possivel estabele 
cer contato com integrantes de 
10 universidades chinesas - o 
que levou a UFV a iniciar nego 
ciações para uma possivel cria 
ção de uma unidade do Institu 
to Confúcio em Vigosa, visando 
& promoção da cultura chinesa 
€ a0 ensino do mandarim. 

A projecao internacional 
da UFV, corroborada pela ex 
pressiva quantidade de publi 
cações clentificas internacio 
nais, é também reforgada pe. 
los docentes que são convida 
dos a lecionar temporariamen 
te em instituicdes estrangeí 
ras. É o caso do professor Mau 
ricio Fontes, do Departamen 
to de Solos. A convite do Cen 
ter of Latin American Studies, 
dará um curso sobre “Solos de 
Biomas Brasileiros e Ciclagem 
de Nutrientes” na Universida 
de de Stanford (EUA) na pri 
meiro trimestre de 2012 

Alguns vinculos com uni 

versidades estrangeiras cha 

mam atencdo ndo somente 
pela duração - mas acima de 
tudo pela exceléncia nos re- 

sultados gerados. Que o diga 
a pesquisadora Vanesas Cris 
tina de Castro, que teve opor 
tunidade de estudar no pro 
grama de pós-graduação em co- 
tutela entre a UFV e a Ecole 

Nationale Supérieure d'Agro- 
nomie et des Industries Alimen 
taires (Ensafa), da Franca. Na 
defesa da tese de doutorado de 

Vanessa vieram a Vigosa seus 

co-orientadores franceses, Ca 
therine Humeau e Stéphane 

Désobry. Este acordo já dura 

dez anos e possibilitou o ínter. 

câmbio de varias dezenas de 
estudantes de graduacio em 
Engenharia de Alimentos de 
ambas as instituições, nos dois 
sentidos. Ações como esta am- 

pliam a participagao da UFV no 
exterior - e ainda tomam o In 
terior de Minas Gerais bem mais 
cosmopolita. 

Por Marcel Ângelo 

UFV é a Universidade que mais oferece bolsas em 
programa destinado a estudantes da América Latina 

A Universidade Federal de 
Vicosa e a Universidade Fede- 
ral de Santa Maria 
(UFSM) foram as universida 
des brasileiras que maís ofe- 
receram bolsas para estudan: 

tes de paises da América La 
tina no programa PAEC-OEA 
GCUB. Ao todo, o programa 
ofereceu financiamento para 
50 estudantes de paises da 
América Latina, sendo que a 
UFY disponibilizou 10 destas 

50 bolsas, assim como a UFSM. 

O PAEC-OEA/GCUB esta 
sendo conduzido na Univer 
sidade Federal de Vicosa pela 
Diretoria de Relações Inter 
naclonals e Interinstitucio 
nais e pela Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação. A 
UFV ofereceu bolsas em 7 
programas de mestrado: Bo- 
ténica, Entomologia, Fitopa 
tologia, Solos e Nutrição de 
Plantas, Agroquimica, Esta 
tistica Aplicada e Biometria, 
Fitotecnia e Ciéncia e Tecno- 

logia de Alimentos 
Foram recebidas cerca de 

4,500 inscrigdes, sendo valida 
das cerca de 3.300.0s estu 
dantes da América Latina pu 
deram se candidatar a até 
trés programas de mestrado, 
em universidades de trés re 
gides diferentes do Brasil 
Dentre as candidaturas consi 
deradas validas, um total de 
245 inscrições incluiram pro 
gramas de mestrado da UFV., 

Além do beneficio de po 

der selecionar estudantes qua- 

lificados de toda a América 

Latina para incrementar a in 
ternacionalizacio de seus pro- 

gramas de pós-graduação, as 
universidades participantes 
puderam usufruir da grande 
exposição proporcionada pelas 

Informagées publicadas nas 
paginas da Organizacao dos 
Estados Americanos (OEA) per 
mitindo uma grande divulga 
ção internacional de seus pro- 

gramas de pos-graduagao 

O programa é uma Incia 
tiva conjunta do Grupo Coim. 
bra de Universidades Brasilel 
ras e da Organizacao dos s 
tados Americanos, com apoio 
da Divisão de Temas Educaci 
onais do Ministério das Rela 
ções Exteriores do Brasil 

Confira mas informações 
sobre o programa: http:// 
www.0as.org/es/becas/ 
brasil.asp 

Por Sabrina Arelas 

UIFV)



JORNAL 
DA UFV 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura integra UFV à comunidade 
A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura possibilitou que a UFV estivesse ainda mais próxima da 

comunidade, por meio da elaboração e execução de projetos extensionistas, além do oferecimento de 
eventos culturais importantes para Viçosa e região. Confira alguns dos destaques deste ano: 

UFV é a Universidade que mais captou recursos 

1 Seminário Regional de Enfrentamento de Viotência Contra os Mulher 
Casa dos Mulheres (Proext): Rede Prot 

Neste ano, o número de 
aprovações da UFV no Progra- 
ma de Apoio à Extensão Univer 
sítária (Proext), do MEC, se su- 
perou. Foram aprovados 16 pro 
gramas e 12 projetos. Esse ex 
pressivo número garantiu com 
que a UFV se tornasse a univer 
sidade brasileira que mals cap 
tou recursos para o desenvolvi 
mento de projetos de extensão 
no Brasil, De acordo com o Nú- 
cleo de Apolo a Programas e Pro- 
Jetos de Extensão (Nape), vin 
culado & PEC, o resultado de 
monstra a vocação da UFV no 
desenvolvimento de ações ex 
tensionistas. 

Foram aprovados os seguin 
tes programas, com seus coor 
denadores respectivos: Ciéncia 
em Agdo, professora Mayura 
Marques Magathães Rubinger 
Teia- interações multiplas ge- 
rando conhecimentos pluri- 
versitarios, professor Willer 
Araujo Barbosa; Programa de 
qualificagio e incentivo à pro- 
dução de cafés diferenciados 
pelos pequenos produtores ru- 
rals das matas de Minas, pro- 
fessor Ney Sakiyama; Cultura e 
Arte Universitarfa - Consolida- 

Servico 

Pró-Reitoria de Extensdo 
- e Cultura 

td Arthur da Stva Bermardes, Sala 215 

Unieriicio s Ve 
1) 20992336 pecautut 

o Programa 
s mutheres em vituação de Violência 

ção da Política Cultural da UFV, 
professor Gumercindo Souza 
Lima; Educação para o SUS 
como ferramenta estratégica 
para a promoção da saúde no 
Município de Viçosa, MG, pro 
fessora Adriana Kelly Santos; 
Programa de Atividade Física 
Adaptada (Proafa), professora 
Eveline Torres Pereira; Desen- 
volvimento Urbano: Técnicas, 
Instrumentos e Aplicações , 
professor André Luiz Lopes de 
Faria; Semear e Fortalecer a 
Agroecologia na Zona da Mata 
de Minas Gerais, professora Ire- 
ne Maria Cardoso; Trabalho e 
alternâncias educativas, pro 
fessor Geraldo Márcio Alves dos 
Santos; Desenvolvimento da 
cadeia produtiva do açaí da 
Mata Atlântica na Serra do Bri- 
gadeiro/Rosário da Limeira - 
Minas Gerais, professor Idamar 
Sidnei Coblanchi Nigro; Desen- 
volvimento da Economia Soli- 
dária na Zona da Mata Mineira 
€ Geração de Trabalho e Ren- 
da por meio da Incubação de 
Empreendimentos Econômi- 
cos Solidarios, professora Ma 
ria Izabel Vieira Botelho; Patri- 
mônio Documental e Memória 
da Zona da Mata Mineira: Con- 
servação Preventiva, Digitali- 
zação e Acesso Virtual dos 
Acervos da ESAV e do Fórum 
de Viçosa, professora Patrícia 
Vargas Lopes de Araújo; Progra- 
ma Interdisciplinar de Estudos 
para a Inclusão Social (PIEPIS), 
professora Amétia Carta Sobri- 
nho Bifano; Observatório dos 
Movimentos Sociais da Zona da 
Mata/MG, professor Marcelo 
Loures dos Santos; Formação e 
capacitação sobre gênero e 
direitos humanos no enfrenta- 
mento da violência contra a 
mulher, professora Paula Dias 
Bevilacqua; “Rede de Atendi- 
mento às Mulheres em Situa- 
ção de Violência - Programa 
Casa das Mulheres”, professo. 
ra Marisa Bartetto. 

Os projetos aprovados, com 
seus coordenadores respecti- 

vos, foram os seguintes: Mate- 
mática em Ação: educação 

continuada para professores e 

melhoria na formação de alu- 
nos, professora Margareth da 
Silva Alves; Incubação do Em- 
preendimento Econômico So- 
lidário Associação “Desejo de 
Vencer", professor Marcelo 

Miná Dias; Utilização de resi- 

duos de estações de tratamen- 

to de água na confecção de ce- 
râmica artística, Educação so- 
cioamblental e artistica com 

estudantes de baixa renda do 

ensino fundamental e médio, 

professor Rafael Kopschitz Xa- 
vier Bastos; Sustentabilidade 
nos bairros da bacia do São 
Bartolomeu: saúde publica e 
educação ambiental, professor 

Intervenção: o catador no con- 
texto da coleta seletiva em 
Vigosa/MG, professora Nádia 
Dutra de Souza; Consolidação 
das politicas piblicas e co- 
mercialização da Associação 
Regional de Cooperação Agri- 
cola, professor Marcelo Leles 
Romarco de Oliveira; Educação 
e Preservação Patrimonial: 
guardiões da paisagem, da cul- 
tura e da memória popular, 

professora Maria Marta dos San 
tos Camisassa; Educação Urba- 
na: construindo cidadania e 
sociabilidade em escolas públi- 
cas de Minas Gerals, professo- 
ra Maristeta Siolarí da Silva; Me- 
méria Social e Patriménio Cul- 
tural, professor Marcelo José 
Oliveira; Educação de adultos: 

uma formação para a cidada- 
nia, professora Rosa Cristina Por- 
caro; Reconhecer Grafias e Te- 
cer Leituras sobre o Mundo, 
professora Janete Regina de Oli 
veira; Comunicação e Educação 
para o Enfrentamento da Vio- 
léncia contra a Mulher, profes. 
sora Daniela Leandro Rezende. 

Estação Cultural é reativada 

0 grupo Brassamba & Cia, tradicional de Viçosa, foi escolhido para abrir es 
apresentoções musicais do local, demonstrondo  unido entre a cidade e a 

Universidade que o 3pago passou a promover 

Areativacio da Estação Cul- 
tural possibilitou com que a UFV 
passasse a contar com um es 
paço para receber exposicdes, 
mostras e eventos musicais, 
além de divulgar produções cul- 
turais da Universidade e de Vi- 
osa. As exposicoes ocorrem 
mensalmente, e as apresenta 
ções musicais acontecem todas 
as quintas-feiras, no horario do 
almoco. 

Para o pró-reitor de Exten- 
são e Cultura, Gumercindo Sou- 
za Lima, a Estação Cultural con 
solidou um espaço de difusão 
cultural que a UFV necessita 

va, promovendo a confraterni 
zação entre a comunidade aca- 

démica e vicosense, 
A coordenadora geral do Di- 

retorio Central dos Estudantes 
(DCE), Marina Dal Monte Fi- 

gueiredo, ainda destacou: “É 
muito importante promover a 
cultura na Universidade e a re- 

ativação desse espago foi uma 
das demandas levantadas no 
Fórum de Cultura, realizado no 

último ano na UFV, com a tro. 
ca de experiéncias e articula 
ção de grupos e agentes, ato- 
res e autores culturais de Vi- 

çosa e região.” 

Com o tema “A Pes- 
quisa Clentifica em Diá- 

na do Fazendeiro buscou 
valorizar a pesquisa e a 
produção científica de- 
senvolvida pela Universt- 
dade Federal de Vicosa, 
contribuindo com os 

avangos e com a melho- 
ria da qualidade de vida 
no campo, respeitando e 
incorporando o conheci- 
mento popular construi- 
do pelas populações tr 
clonals do meio rural. 

Os Inscritos no evento ex- 
tensionista puderam participar 
de até 10 atividades, nas mo- 
dalidades Cursos e Dias de Cam- 
po, ministradas em salas de au 
las, laboratérios da UFV, e em 
areas experimentals e de pro 
dução, como horta, estabulos, 

piscicultura, etc. Também fo 
ram oferecidas conferéncias, 
debates e discussdes, envolven- 
do temas de interesse pratico 
para os participantes, além de 

Um dos destaques da 82° 
Semana do Fazendeiro foi a 
Troca de Saberes que, em sua 
3* edição, articulou e mobili 
Zou a participação de cerca de 

200 representantes da agricul 
tura famíliar e movimentos 
sociais da região. Estiveram 

presentes mais de 15 comuni 

variada programação cultural 
que contaram com a presenca 
de um público de mais de 50 
mil, entre vigosenses e habitan- 
tes da região. 

dades da Zona da Mata minei. 
ra que discutiram sobre os se- 
guintes temas: agroecologia, 
agricultura familiar, cultura e 
politicas culturals, com pre- 
senca de vários artistas locals 
e regionais. 

Por Sabrina Arelas



Cultura em ação na UFV Editora UFV realiza lan 
Durante todo o ano diversas 

atividades culturais marcaram a 
comemoração dos 85 anos UFV. 
A participação da comunidade 
foi a marca mais significativa das 
festividades do 85° aniversario 
de fundação da UFV, completa 
dos no dia 28 de agosto. Apre 

Min 6 1 

sentação de coraís, 
de fotografias e pinturas, apre 
sentações teatrais, espetáculos 
de dança... Um variado leque de 
atrações que promoveram a art 
para a comunidade acadêmica 
€ viçosense. Confira alguns dos 
eventos promovi 

exposições 

uar 

A apresentação do Minas ao Luar, na Proça de Integroção das 4 pilastros, ficou 
per conte do Sareu Brasileiro e do musico Sanduka que trouxeram um 

repertório bem variado mesciando ritmos brasiteiros, inciuindo choro, maxixe, 
somba, palca, choro-canção, valsa e samba-canção 

s vésperas de seus 85 anos, a UFV rec u a Orquestra Sinfénica de Minas 
Gerais, da Fundação Clóvis Salgodo 

camento de 

coletâneas de poemas e contos 
literatura ganhou 

duas obras com o lançamento 
das coletâneas de contos * 
ginas Contadas” e de poemas “E 
por falar em Versos...”, pela 
Editora UFV (EDT). O evento foi 
realizado no dia 25 do último 
més, no auditório do Departa: 
mento de Engenharia Floresta 

além do lancamento dos 
vros, contou com a entrega dos 
prémios e certificados aos au- 
tores dos poemas e contos das 

ras que foram classificadas no 
ncurso Vigosense de Lit 

atura, promovido neste ano 
pela EDT UFV. 

A noite fe 
com a música de Thyaga, acom 
panhado por Adé Ribeiro, Cris: 
tiano e Rodrigo Amaral. Logo 
após, foi a vez do “Coral Nossa 
Voz", regido pelo maestro Ro- 
gério Moreira Campos, apr 
tar números musicals. 
prosseguimento & cerimôn 
diretor da Editora UFV, José 
Gouveia da Silva, homenageou 
0 maestro Rogério Moreira Cam 
pos, em razão da aposentado- 
ria do músico neste ano, e pa 
rabenizou  todos os autores das 
obras langadas. “De um total de 
262 obras inscritas, foram clas. 
sificados 32 contos 
€ quero ressaltar a alta capaci 

réria dos 80 autores se 
As obras lancadas 

são de rara bele: 
valor cultural e estes langamen. 

va teve inicio 

Dando 

e 75 poem 

tos ficarão marcados na histó. 

ria da Editora e da UFV. 
Os poemas “Cosmicamente 

Cômico”, de Carolina Martins de 
Carvalho Hermsdorff; "Aparta 
do”, de Pedro Barreto de Oli 
va, dos em 3° lu 
gar; “Balaio de Estrelas”, de Ja 
cqueline Lopes Si premi: 
ado em 2º lugar; e “Tributo & 
Flor”, de Sérgio Cortês de Si 
q premiado em 1º lugar, 
foram declamados por Ronaldo 
Vitareil, 
rezinha Mucci 

rofessora The. 
por Vanina Vani 

ol de Almeida Nery e por Ren 
er Coelho Messias Alves, 

pela 

res 

Na categoria conto foram pre- 
Tibério, o Licido”, de 

do Carmo, em 3° lu 
060", de Dany Silvio 
Amaral, em 2” lugar 

miados 

0 Al 
a Leite 
os de Lia”, « 

panhol Torre 
Cibelih Hes 

lugar. 

durante o lançamento 

Para 
memoração, o pro-reitor de Pes 
quisa e Pós-Graduação, profe: 
sor Eduardo Seiti Gomide Mizu 
buti, representando a Reitoria 
parabenizou os autores, lembrou 
da importancia das obras litera 
rias para suavizar a objetivada 
de comum aos textos do munde 
académico e realizou a entrega 
dos prémios aos vencedores. 

ceriménia foi ab a0 
eral e f lico em parte das 

comemorações dos 15 anos de 
a EDT, completados 

no dia 27 de maio deste ano. As 
extstência 

obras “Paginas Contadas” e “E 
por falar em Versos...” estão 
disponíveis para a venda, na L 
vraria UFV  (www.edito 

por RS 12,00 e 
respectivamenti 

rauív. 
$ 8,00, 

Por Sabrina Are 

Seminário na UFV aborda os argumentos do corpo: cultura, poética e política 

Com significativa participa 
ção das comunidades académi 
ca e viçosense, realizou-se na 

FV, de 23 a 26 do último més 
o Il Seminario Argumentos do 
Corpo: Cultura, Poética e Poli 
tica, com apresentacoes de 

mpanhias e solistas de danca 
ntemporanea brasileira de 

renome no Brasil e no exterior, 
destacando-se a bailarina Ana 
Botafogo, que se apresentou 
para numeroso público, no Es 
pago Académico-Cultural Fer 
nando Sabino, no dia 25, 

Estiveram em debate diver 
505 pontos, dentro das areas 
tematicas Corpo e Educação, 

Corpo e Multimidia 
municação e Cultura Corpo e 
Performance, Corpo 
e Corpo e Politica. Atuaram 

como palestrantes a bailarina 
na Botafogo, os pró-reitores da 

UFV Vicente de Paula Lelis (En 
sino) e Gumercindo Souza Lima 

(Extensão e Cultura) 

Corpo, Co 

Estética 

sores Arnaldo Alvarenga 
(UFMG), Fatima Wachowicz 
(UFV), Hélia Borges (FAV-RJ), 
Fébio Hering (UFV), Ana Maria 
Macara (Universidade Técnica 
de Lisboa), Erivam Oliveira 
(UFV), Denise Siqueira (UERJ), 
Euler David de Siqueira (UFJF), 
Alex Neoral (RJ), Marcos Mora 

es (FAV-RJ) e Andréa Bergalio 
Snizek (UFV); bem como a di 
retora do Centro Coreografico 
do Rio de Janeiro, Carmen Luz; 
a produtora cultural Sara Cala. 
2a, do Rio de Janeiro; e a dire- 
tora do Núcleo de Arte e Dan: 
ca, Patrícia Lima, de Vigosa 

No transcorrer do seminrio 
foram apresentados os espeta: 
culos *3 Pontos”, pela Cia. Fo 
cus, do Rio de Janeiro; “Camé- 
lias para Violeta”, por Priscila 
Teixeira, do Rio de Janeiro; 
“De...Va...Gar", pelo grupo 
Lakka, de Minas Gerais; bem 
como “Isadora”, por Ana Bota- 
fogo; “Por Partes”, pelo Grupo 
Extase, de Minas Gerais; e “Flo- 
resta Amazonica”, por Ana Bo 
tafogo e Moacir Emanuel, do 
Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro, além de uma coreogra 
fia de danca de rua, realizada 
pelo garoto Glovani da Silva 
Souza, Integrante do Projeto 
Social Voar, coordenado pelo 
Núcleo de Arte e Danca 

0 evento fol uma fniciath 
Curso de Danca, cabendo a rea 
tização & UFV, Pro-Reftoria de 
Extensio e Cultura e Divisão de 
Assuntos Culturais, com recursos 
da Fapemig. O seminario contou 

om apoio da Fundação Arthur 
Bernardes, Nicleo Arte e Danca 
Sabor & Cla., Cedrus e Lei Esta 
dual de Incentivo a Cultura 

No dia 25, por ocasido do 
espeticulo em que se a 

Ana Botafogo, o pro-reitor 
ercindo Souza Lima cum. 
ntou  todos pela realiza 

ão do seminario e falou do 
ande significado da arte e da 
ura para a Unive 
Na avaliacao da professora 

éa Bergallo, o II Seminario 
Argumentos do Corpo represen. 
to: ficativa ocasião para ¢ 
debate de sobre temas relativos 

raneidade e a realização de ofi 
cinas que contribuiram para di 
vulgar e aprimorar o nivel do 
aprendizado de Danca na UFY. 
Ela informa que o evento teve 
como organizadores e produto 
res culturais os alunos do 
de Danca matriculados na disci 
plina DAN 192 (Produção Artisti 
ca e Administrativa) e acentua 

e só fol possivel ser 
2ado gragas à colaboragao  ca 
inho de servidores, p 

€ artistas da UFV e de 
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Neste ano, o Campus de 
Rio Paranaíba da Universida 
de Federal de Viçosa comple. 
tou cinco anos de existência. 
O campus possui cerca de 
1.560 alunos, 84 docentes e 
53 técnicos administrativos e 
oferece 10 cursos de gradua 
ção: Administração (diurno e 
noturno), Agronomia, Ciênci 
as Biológicas, Ciências de Al 
mentos, Engenharia Civil, 
Engenharia de Produção, Nu 
trição, Quimica, Sistemas de 
Informação, além de uma 
pós-graduação strícto sensu 
em Produção Vegetal. Admi- 
nistração e Agronomia, obti 
veram nota 4, na avaliação do 
MEC. Fol criado pelo Consu 
em 25 de julho de 2006, 

Rio Paranaíba, com cerca 
de 12.800 habitantes, tor 
nou-se a menor cidade do 
Brasil a abrigar uma univer 
sidade federal. 

De acordo com o diretor 
do campus, Luciano Baíão Vi 
eira, nesses cinco anos de 
existência foi construída uma 
história de lutas e conquistas 
que influenciam toda a re 
gião, recebendo pessoas vin 
das de diversos lugares do 
Brasil, sendo que envolvi 
mento e o apoio das líderan 
ças e de toda a da comunida 
de rio-paranaibana tornou-se 
marco da trajetória de evo. 
lução do campus na cidade. 

0 Campus | está localiza 
do nas proximidades da BR: 
354, a cerca de 12 km da 
sede do municipio. O prédio 
do Campus | conta com salas 
de aula, auditérios e os se- 
guintes laboratérios: Quimi 
ca, Desenho Técnico, Infor 
mética, Microscopia, Botâni 
ca e Zoologia, Genética Eco 
lógica e Evolutiva. 

Com a evolução da UFV na 
região, foi necessário o desen. 

e - 4 
O diretor Luciano Baido durante a abertura da Expoaito 

volvimento de um projeto de 
expansão. Assim foi projeta 
do um novo campus, numa 

situa 
do na MG-230, a menos de trés 
quildmetros da cidade. O mo- 
derno projeto urbanistico do 
Campus Il já conta com uma 
edificação concluida e duas 
em andamento. 

Eventos 

No decorrer deste ano, o 
campus da UFV em Rio Parana. 
iba teve extensa programação 
de eventos, dentre eles a Ex- 
poalto 2011, realizada de 30 de 
setembro a 2 de setembro, com 
palestras e cursos de curta du- 
ração, clinica tecnologica e 
dias-de-campo, focados em 
quatro eixos principais: Horti- 
cultura, Grandes Culturas Anu 
ais, Pecudria e Cafeicultura; e 
o Simposio de Integracio Aca 
démica, nos dias 25 e 26 de 
outubro, buscando a integração 
dos produtos e processos das 
iniciações académicas nas mo- 
dalidades de ensino, pesquisa 
e extensão, instigando o deba. 
te da produção do conhecimen 
10 em suas diversas areas e 
fronteiras. Destaque especial 
para o inicio das atividades do 
mestrado académico em Produ 
ção Vegetal, em agosto. 

Em março, ocorreram os 
eventos Integração Cursos de 
Nutrição UFV - Comunidade: 
Construindo Cenarios e o | 
Simpósio de Alimentos e |l 
Jornada Académica do curso 
de Ciéncia de Alimentos; em 
maio, o Il Simpdsio da Biodi 
versidade (Simbio 2011), o 
Torneio de Futsal de Repúbli 
cas 2011 e a 1* Semana Aca 
démica da Agronomfa; em ju 
nho, o Ciclo de Palestra em 
Engenharia Civil, o Il Férum 
de Desenvolvimento Integral 
Sustentavel do Alto Paranai 
ba: Gestao Piblica e o IV Se. 

e taa 

completa 5 anos 
minário de Administração e 
1l Seminário de Contabilida 
de; em setembro, a inaugu 
ração do Espaço Requinte, 
restaurante para estudantes, 
a terceira edição dos Jogos 
Universitários de Rio Parana- 
iba e a realização do | Fórum 

Os cinco anos do campus também fo- 

ram marcados pela primeira sessão solene 
de colação de grau. Na ocasião, a turma 
de bacharéis em Administração, que esco. 

de Alimentos; em outubro, a 
Terceira Semana Acadêmica 
do Curso de Sistemas de In 
formação, a Il Semana de Bi 
ologia e o Curso de Relações 
Humanas no Trabatho; em no- 
vembro, o Simpósio Integra 
do de Engenharias, o | Ciclo 

dio Costa 

lheu o nome de “Os Pioneiros” 
paraninfo o ex-reitor da UFV e atual Se- 
cretario da Educacdo Superior, Luiz Clau 

ROPARANAÍBA! — Campus de Rio Paranaiba da UFV 

de Palestras do Curso de Qui 
mica e o | Encontro Nacional 
de Dirigentes de Campus da 
Rede Federal de Ensino Su 
perior (Multicampi Brasil) 

Por Sabrina Areias com 
Equipe CRP/UFY 

Primeira formatura do Campus 

teve como 

Inaugurada a Biblioteca Central 

A Biblioteca Central do 
Campus de Rio Paranaiba foi 

Inaugurada no dia 30 de agos. 
to. Participaram da solenida. 
de a reitora da UFV, professo- 

ra Nilda de Fatima Soares; o 

vice-reitor, professor Deme- 

trius David da Silva; e o ex 

reitor da UFV e atual secre- 
tario da Educação Superior, 

Luiz Cláudio Costa. Também 
prestigiaram a inauguração, o 
prefeito de Rio Paranaíba, 
João Gutembergue de Castro 
e o Presidente da Câmara, Ney 

além do ex-pre 

feito de Rio Paranaiba, Jaime 
Silva. Pro-reitores e membros 

do Conselho Universitario e 

do Conselho de Ensino, Pes: 

quisa e Extensão, da UFV, 
também participaram da c 
rimônia que contou ainda com 
a presenca da comunidade 
académica e da socledade 

rio-paranaibana 
0 prédio da biblioteca cer 

tral, edificio com 3790 m * de 

construção, foi planejado para 
abrigar também um auditorio; 
8 salas de aula; o setor de re- 

gistro escolar; gabinetes para 

professores e coordenações de 
cursos; e as salas dos setores 
administrativo/financeíro, 
gestão de pessoas, secretaria 
executiva, assessoria de co 
municação, central de proces- 
samento de dados; além das 
diretorias geral, administrati 
vo-financeira e de ensino. 

Por Sabrina Areias e 

J. R. Martins, com Equipe do 
CRPIUFY 



Antes de o Campus ser cria- 
do, em 2006, eram 39 profes- 
sores e 154 técnicos. Hoje, 530 
98 professores (83 efetivos) e 
163 técnicos, 24 dos quais con 
tratados em 2011. Eles aten 
dem a cerca de 1200 estudan: 

tes, distribuidos em seis cursos 
técnicos e dez superiores, A 

expectativa para 2012 é a de 
que esses nameros aumentem: 
somente de estudantes está 

sendo esperada a chegada de 
mais 700. E como alguém ja dis- 
se “que um sonho sonhado Jun 
to é realidade”, a soma de es- 
forgos vai, aos poucos, consoll- 
dando as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão do Campus. 
Para o diretor da UFV Flores- 

tal, professor Antônio Cézar Pe- 
reira Calil, o sucesso das ativi- 
dades desenvolvidas, em 2011 e 
30 (ongo da história do Campus, 
deve-se “mais a0 envolvimento 

 comprometimento dos docen- 
tes, discentes e técnicos do que 
às condições financeiras e estru- 
turais”. E esse envolvimento se 

revela num confunto de ações 
Que vão da crescente aprovacao 

de projetos em instituicdes de 
fomento à participacao e reali- 

de eventos. 

A UFY Florestal termina 
2011 com mais de 30 linhas de 
pesquisa cadastradas no CNPq, 
com a consolidacao das discus- 
sões de criação de mestrado na 
area de Produção Vegetal e com 
2 Pós-Graduação Lato Sensu em 
Meio Ambiente, na modalidade 

a distancia, desenvolvida por 
professores do Campus em par- 
ceria com a Coordenadorfa de 
Educação Aberta e a Distancia 
(Cead), com inicio previsto para 
março de 2012. 

Também merece destaque a 
primeira participacio de uma 

equipe (Acaud) da UFV Flores- 
tal na competicio SAE Brasil 
Aerodesign, realizada em São 
José dos Campos (SP). Embora 
não tenha resultado em titulo, 
a presenca no evento represen 
tou um ganho significativo de 
experiéncia e de interação com 
outras instituições de ensino, 
uma vez que a competição reú- 
ne estudantes de graduação e 
pós-graduação do pais e do ex- 
terior. A equipe faz parte de um 
projeto aprovado no Programa 
Santos Dumont que, este ano, 
representou a UFV Florestal, 
juntamente com o projeto 
Queljos Aromatizados, no 3º 
Seminario Estadual de Iniciação 
Cientifica, em comemoração 
aos 25 anos da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig). 

Dentre os programas que ti- 
veram uma atuacio efetiva no 
Campus, o PET-Educacio cum- 
priu o objetivo de apoiar as ati- 
vidades académicas que Inte- 
gram a triade ensino, pesquisa 
€ extensão. Com tertúlias lite- 
rérias e exibições de filmes ba- 
seadas em temáticas mensaís, 
o PET - formado por um grupo 
de estudantes das licenciaturas 
- ajudou a construir bons hábi- 
tos de leitura e ofereceu á co- 
munidade acadêmica e da cida. 
de a oportunidade de aprecia- 
ção da arte do cinema. O Cine- 
PET exibiu 23 filmes ao longo de 
2011 para muitas pessoas que 
nunca foram a um “cinema de 
verdade”", já que a sala de exi- 
bição mais próxima está a 25 km 
do Campus Florestal. 

Eventos 

Um exemplo do amadureci- 
mento das atividades do Cam- 
pus pode ser visto durante a 
realização da Il Semana Acadé- 
mica Integrada (SAI), Este ano, 
foram apresentados 117 traba- 

thos a mais do que na segunda 
edição do evento e com um ni- 
vel de qualidade bem superior, 
conforme avaliação da comissão 
cientifica, ASAI também permi- 
tiu & comunidade académica 
ter acesso a uma pequena 
amostra das ações do Programa 
Institucional de Bolsa de Inícia- 

ção & Docéncic (PIBID). Al, es- 
tudantes de uma escola estadu- 
al de Para de Minas apresenta- 

ram uma peca teatral que bol- 

sistas do curso de Fisica-Licen- 

clatura ajudaram a desenvolver 
para facilitar o ensino da Fisi- 

ca. E é nessa direção, de estrei- 
tar a retação universidade-esco- 
la piblica, que os 26 bolsistas e 
cinco coordenadares de dreas do 
Programa vém atuando. 

Outro evento que mostrou o 
crescimento da UFV Florestal foi 
a Mostra de Profissdes. Criada 
para apresentar o Campus e seus 
cursos a alunos de ensino mé- 
dio, ela bateu recorde de publl 
€0 em 2011, Foram mais de trés 
mil estudantes provenientes de 
51 escolas de 27 cidades. Se uma 
parte deles se juntar aos alunos 
da UFV Florestal val encontrar 
em 2012 um Campus com mais 
salas de aulas, devido a refor- 
mas e & construção de mais um 
pavilhão, cujas obras comecam 
ainda este ano, novos laborató- 

rios e maior rapidez na internet, 

com a instalacdo da fibra otica 

e aumento de 100% na veloci- 

dade do link. Os estudantes tam- 

bém vao encontrar uma biblio- 

teca que, em 2011, finalizou o 
seu processo de informatizagao, 
passando a adotar o mesmo sis- 
tema (VIRTUA) utilizado pela Bi 
blioteca Central da UFV Vicosa, 
e que também se conectou ao 

portal Capes. 
Toda a modernização que, 

205 poucos, val sendo adotada 

pelo Campus não anula a tradi- 
580, por exemplo, da Semana do 
Produtor Rural. Ha 42 anos, o 
maior evento de extensao rural 

da CEDAF-UFV Florestal oferece 
a0s produtores cursos de quall- 
ficação. Em 2011, foram 21 para 
280 participantes. Os temas fo- 
ram da inseminação artificial de 
bovinos & produção artesanal de 

alimentos, plantas medicinais e 
apicultura. Muitos coordenados 
por professores do Campus. 

A modernização também não 
anula a boa prosa promovida pelo 

projeto de extensão Roda de Con- 
versa, implantado, em outubro, 
para ampliar a inserção cultural 
dos estudantes a partir da discus- 
São de temas cotidianos. A cul- 

tura popular e a consciéncia ne- 
8ra foram os assuntos da conver- 
sa e 05 motivadores para apre- 
sentações de grupos artisticos da 

cidade e da região. 

Com apenas cinco anos, o Cempus Florestal tem multos motivos para se orgulhor. Noje, são 98 professores, 163 técnicos e cerca de 1.200 estudentes 

Cursos 

Em 2011, 0 curso superior de 
Administração e os técnicos de 

Eletronica e de Eletrotécnica 
tiveram suas primeiras turmas. 
Houve também as primeiras 

avaliações de reconhecimento 
pelo Ministério da Educação 
(MEC) de cursos superiores. Tec- 
nologia em Gestão Ambiental e 
Tecnologia de Andlise e Desen- 
volvimento de Sistemas recebe- 
ram, respectivamente, as notas 

4 e 3, resultado considerado 
bastante positivo pela diretora 

de Ensino, da UFV Florestal, 
professora Poliana Flavia Maia, 
Em sua opinido, “os aspectos 
pontuados pelas comissdes do 
MEC ajudam no planejamento 
de acoes”. 

No caso do curso de Tecno- 
logia de Análise e Desenvolvi- 
mento de Sistemas, o planeja- 
mento se dará numa nova pers- 
pectiva. Isso porque o Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Cepe) aprovou, este ano, à sua 

transformação em bacharetado 
€ a mudança de nome para Ci 
ência da Computação, cujas ati- 
vidades já começam em 2012. 
Essa decisão, para Poliana, sig- 
nifica malor número de estu- 

dantes e crescimento da pesqui- 
sa na área, 

Para o5 próximos reconheci- 
mentos, a UFV Florestal contará 
com a Secretaria das Coordena- 
ções dos Cursos Superiores e Ins- 
titutos, também criada este ano, 
e que, conforme o professor Ca- 
0, “irá preparar methor a insti- 

tuição no que diz respeito ao ar- 
mazenamento das informacoes 
e a0 suporte de ações exigidas 

para esse processo”. E daqui 
para frente pretende-se tam- 

bém fortalecer cada vez mais o 

Conselho de Ensino que, segun 
do Poliana, “em 2011, funcionou 

com discussões relevantes e de- 
cisões democraticas, especial 
mente pela participação dos dis- 
centes que ajudaram nas defi- 
níções relativas ao Campus a 
partir da ampliacdo do diálogo 
com a administracéo”. 

A diretora de Ensino encer- 

fa 0 ano com a sensacio de que 

fol feito o melhor e de que hou- 
ve muitas vitérias. Ela se diz 

mais esperancosa e convicta de 
que a UFV Florestal terá um fu- 

turo promissor e de estreita- 

noresta | Muitos motivos para comemorar 
Campus Florestal completa cinco anos de desafios e conquistas 

mento com a administração da 
Universidade. Isso ficou ainda 

mais claro com a participacio 
ativa de todos os coordenado- 

res do Campus no forum que 
discutiu o Plano de Desenvolvi- 

mento Institucional (PDI). 

Para o professor Calil, essa 
participação fol de extrema 

Importancia. Contudo, destaca 
que ha desafios a consolidar: 0 
aperfeicoamento do PDI vai se 
dar com o aprofundamento da 
discussao e engajamento da co- 
munidade”. Sua expectativa é 
a de que “se comece a discutir, 

© quanto antes, um novo mo- 
delo de gestao mais adaptado & 
realidade multicampi, nortea- 
do pela melhoria da capacida- 
de de se dar maior agilidade aos 
procedimentos administrativos 

dentro da legalidade”, 
Apesar dos desafios enfren- 

tados, ele se diz satisfeito com 
0s resultados de 2011, um ano 
em que boa parte do que havia 

sido projetado em 2010 se con- 
cretizou. Para isso, foram im- 
portantes a aprovação de pro- 
jetos na Financiadora de Estu- 
dos e Projetos (Finep), por meio 
do CT-INFRA, e a obtenção de 
recursos extraorçamentários 
junto & Secretaria de Educação 
Profisstonal e Tecnológi- 
ca (Setec) do MEC, que permi- 
tiram melhorias didático-peda- 
gógicas e estruturais do Campus 
Florestal, que, com apenas cin- 

<0 anos, já tem muitos motivos 
para se orgulhar. 

Por Adriana Passos 
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Orgulho de ser UFV 

Dayanne da Sitva Poltyanna Capobiango da Fonseca 
000 do curso de Economi 6º período de Agranamia 

Domestica A UFY tem 

AURY oferece uma bos etruturapaa — área de pesquisa. O turso de Agronomia 
o muito bom, refecéncia em 

todo o mundo. K80 só a graduação, mas 
servicos oferecidos pela Universida 

ém 530 bons, eu entendo as d 
que exttem e por t que 

Fetipe Miranda de Souza Almeida Luca Rodrigues de Aquino 

orofessor Deme no Médio sempre t a Núda e ¢ 
na questão no atendimento a0 

E quand aluno, nas bibilotecas, na área do ensi 
elmenté muito bo no. Eu tenho acess 

68 UFV oferecer uma as i 

Loanes Cruz da Sitva 

Eu morei no alojamento por 6 ana, 
minha graduação, e nunca the 

Raiza Montz Farla que reclamar. A Assistência £ 
de Geografio para mim ser 

AQUI à gente possul três alojament 

não diferoncial na Univ 

ala para mor 
™8 cidade, o que fol de suma import 

José Ferreira Filho 
Invo do Pró-Reitoria de Gestdo de 

Pessoas 

Desde quando cheguel A UFY, eu 

trabalhar. Gosto muito da 
€ do que faco, A gestão da 
está sendo muito bos. As 

ações que eln vem promoven 

Lauro Sergio Ferreira 
Assistente em Administração - CCH 

AUFVO m bom local de tra 
balho « te dá ferramentas para trat 

basta que você tenha criativ 
* faça o que resimente tenha que se 
feito. Ja f 
Pró-Reito 

oferecidos pela 
te de Gestão de Pessoas e fo- 

er 0 trabalho no dia-a-dia. Me aju 
bastante. 

Ana Maria Silva Souza 
Atendente tercelrizada 

Afelação entro o terceirizado e a UFV 
& muito boa, não vejo diferença a 
em relação aos outros funcionários. A 
reftora Nilda está fazendo um bom tra 

Iho, principatmente com a gente. Ela 
nasso 130 € acho multo posítiva 3 

retação. A Universidade só mo dá razbes 
bows para gostar de trabaihar equi, 

CCS contribui para a 
projeção da UFV na mídia 

Em 2011, a TV Viçosa e o Rádio Universitária produziram caberturas ao vivo e shows « eventos em bairro de Vi¢oso, aproximando-se ainda mais de 
comunidade 

AUFY tem conquistado cada vez 
mais visibilidade nas midias regionais 
€ nacionais. Do Globo Rural ao Glo 
bo Repérter, do MGTV ao Jornal Na 
clonal, em multas paginas de gran 
des jornals brasileiros, como o Esta 
do de Minas, sem fatar nos inúmeros 
sites e portais de audiência expres. 
siva. Resumir em poucas linhas a 
quantidade de ocasides nas quals a 
Universidade Federal de Vigosa “foi 
noticia® na midia brasiteira & tarefa 
cada vez mafs dificil. Se a qualidade 
de tudo o que se realiza na UFV já 
seria, por si, motivo suficiente para 
torná-la objeto de interesse do i 
blico, as ações de assessorta de im- 
prensa empreendidas pela Coorde- 
nadoria de Comunicação Sacial (CCS) 
0 longo do ano constituem estraté- 

à imprescindivel para sensibiliz 
sobre o que de mais im 

ante ocorre na instituição. 
0 retorno desse trabaiho pode. 

lteralm + vísto com impres. 
sionante frequéncla, conforme des- 
taca a coordenadora de Comuni 
80 Social, Kátia Fraga. Pesquisado 
res.da UFV são cada vez mais con. 

nte, 

sultados a respeito de diversos a 
suntos. Suas pesquisas despertam 
interesse de muitos órgãos de im. 
prensa - que tanto procuram a Uni 

versidade quanto são procurados por 
ela, por meio da Divisão de Jorna 
lismo (DJO) e do Núcleo de Divulga 
ção Científica. Exemplo disso é o 
professor Israel Teoldo da Costa, do 
Departamento de Educação Fisica, 
entrevistado em reportagem do Jor- 
nal Nacional sobre estresse de atle- 
tas na reta final do Campeonato Bra. 
sileiro, Outras “fontes” destacadas 
na Rede Globo foram Ana Viádia Ban- 

ira Moreira, Joso Carlos Bouza 
Martins e Júnia Marise Souza, 
participaram do Globo Repórter em 
diferentes ocasides. O programa, 
alids, de alguma forma mencionou a 
UFV em pelo menos oito ocasiões 
este an 

Se a conquista de espaço na im 
prensa - estimulada por ações da UFV 

tem crescido nos últimos anos, 
iguatmente crescente 580 produç: 

de midia institucional, Na TV Viçosa 
€ na Rádio Universitária FM (que fun. 

que 

cionam em sistema de parceria en 
tre a UFV e a Fratevi - fundação res- 
ponsável pelas concessd 
midias educati 
gra 
tén sido ampliadas em quantidade 
e, principalmente, qualidade. Ji é 
tradicional assístir pelo canal 13 
ouvir pela 100,7 flashes das cerimô- 
nias de colação de grau - este ano 
com a lustrissima presenca do ex 
presidente Luiz Inácio Lula da Sitva 

€ da Semana do Fazendeiro - du 
rante a qual, aliás, todos os progra 
mas da TV foram transmitidos 0 vivo 

€ reprisados 0 longo da grade de 
programação, Aconsulta piblica da 
qual resultou a escolha da professo 
ra Nilda de Fátima Ferrelra So 

ora da história da 
ins constantes ao viva 

pela Universitaria FM a cada balan 
60 da apuracho fornecido. Depols 
disso, houve transmissão, em tem. 
po real, da ceriménia de posse, pela 

o e pela televis 
Destaque também para expan 

ão das Iniciativas pela internet 
Além do site institucional, houve 

tação de v 
como o do Calour 

ência para 

JFV teve bolet 

arios blo 
81 tematicos, 
que vem se tornando re' 

© da Semana do novatos na UFV 
Fazendeiro 2011 e o dos 85 anos da 
Universidade. Junto com essas pla- 
taformas, houve intensificação do 
uso de ferramentas € sites de redes 

Serviço 

Coordenadoria de 

Comunicação Social 

amoui Universitára 
000 Vicoss MG 

1) 3899287 

Chete da Dnindo de Jorraiiao 
| 3036 Pacio Martios 
Chefe da Divisão de Rádio « Televisão 

Luts Neno j 
perto de tudo é & canvive la para a minha graduação e minha coo- 
outras meninas é muito caima também.” — tinuldade na UFY, 
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